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Brigando com São Pedro

Categories : Colunistas Convidados

Como qualquer cidadão mais ou menos normal, acordo cedo todos os dias para trabalhar, e
aproveito o café da manhã para me inteirar das notícias. Escuto, mais do que assisto o Bom Dia
Brasil, aproveitando ainda estar meio sonada, meio amortecida. Assim as notícias descem mais
suavemente, acompanhadas de mamão e iogurte, o que ajuda a digeri-las. 

 Mas tem vezes que não dá. As notícias caem como pedras no estômago e sinto a minha gastrite
crônica, parceira comum do cidadão mais ou menos normal, gritar em protesto. 

 Por dias, semanas, saíram reportagens sobre a estiagem, “a seca mais violenta de todos os
tempos”. A reportagem, os depoimentos, as imagens são sempre similares: mudam a localização
geográfica e o sotaque do pobre coitado que dá o seu depoimento, sempre dizendo que há
décadas (que variam de 2 a 4) não se vê uma estiagem assim na região. 

 E hoje, a gota d’água que derramou o conteúdo do cálice (metáfora meio infeliz em se tratando
de seca), ou melhor, a pedra que acionou o grito da minha gastrite, foi uma reportagem sobre a
seca no Pantanal do Rio Negro. 

 Nada na reportagem foi diferente das outras, de outras regiões do país. Então porque a revolta,
agora? Essas reportagens viraram lugar-comum, como as milícias no Rio de Janeiro, quedas de
aeronaves em São Paulo, o caos no sistema aéreo nacional, e a desfaçatez de políticos
brasileiros. 

 O que doeu e o mel no iogurte não conseguiu abrandar foi uma frase, proferida pelo proprietário
rural da vez, com ar desolado e o rosto um caminho de rugas profundas, e que praticamente
encerrou a reportagem: “nós estamos dependendo de São Pedro para mandar chuva”. Pronto.
Descobrimos o culpado: São Pedro, que além de guardião das chaves do céu, é o responsável por
abrir as torneiras da chuva! Santo canguinha, economizando água a essa altura dos
acontecimentos! 

 Engraçado, aprendi na faculdade, na pós-graduação, com a ciência que leio e até divulgo, que o
culpado era outro. Não é que me enganaram até hoje! Deve ser ingenuidade da minha parte, pois
sempre atribuí ao desmatamento a seca que cada vez mais se faz sentir. 

 Deve ser por isso que há meses, anos, se fala da estiagem em época de estiagem e nenhum
meio de comunicação de massa – digo nenhum, sem exagero, quer escrito, quer televisado -
relaciona tudo isso com desmatamento. É porque esses meios de comunicação têm uma linha
direta com as questões do céu. Afinal, não são íntimos “dos de lá de cima”, tão super-poderosos
quanto? Não informam o que querem quando querem e como querem? 
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 Fui dar uma pesquisada em outras fontes: vai ver que uns, mais que outros, estão mais
conectados com as alturas. Mas não é que independente de nome, filiação religiosa, do que seja,
parece que todo mundo que divulga notícias acha que São Pedro é o culpado? 

 Deve ser mesmo. Pois se a gente for tomar o Pantanal, alvo da reportagem de hoje de manhã
como exemplo, fica pelo menos perplexo. Seca no Pantanal? A gente aprendeu na escola, nos
livros de geografia, que era a maior planície inundável do planeta – ou da América do Sul, ou
enfim, de onde o ufanismo patriótico dos geógrafos os levava. Como está seco? 

 Vou mandar uma carta aos pesquisadores da Conservação Internacional, que publicaram um
artigo ainda no ano passado, em outubro, na revista Natureza & Conservação. Nessa carta vou
falar pra eles jogarem tudo o que pesquisaram no lixo, e fazer uma novena para São Pedro. Pois
não é que essa gente, completamente equivocada, constatou que dos 87 municípios da Bacia do
Alto Paraguai, onde o Pantanal está incluído, 59 apresentaram mais da metade de seu território
desmatada; 22 desmataram mais de 80% e 19 mais de 90% de seus territórios! E apontaram
como causa do desmatamento a pecuária e atividades correlatas. E ainda disseram que nesse
ritmo, em pouco mais de 45 anos a vegetação original do Pantanal terá desaparecido
completamente. 

 Não é o desmatamento o culpado pela seca. É São Pedro. 

 Vou também dar uma bronca na Juliana Michaela, responsável pela reportagem publicada
n’OEco, onde falou no final de agosto desse ano das conseqüências do desmatamento numa
cidadezinha do norte de Mato Grosso, chamada Peixoto de Azevedo. Essa cidade fica na porção
Amazônica do estado e sofre de sérios problemas de falta de água. Ô menina, você está
enganada. O santo é o culpado, e não 30 anos de desmatamento e exploração mineral. Aliás,
conheci Peixoto de Azevedo em 1983: uma vilazinha cercada pela floresta amazônica ainda, mas
já coalhada de armazéns compradores de ouro, onde o barulho dos bandos de papagaio se
misturava ao de alto-falantes convocando gente para trabalhar em garimpos. Imagina, falta de
água no meio da floresta amazônica? Só coisa do divino, mesmo. Castigo ou vingança de santo. 

 E aquela outra menina d’OEco, Andréia Fanzeres, que em vez de ir rezar o terço pro São Pedro,
vive fazendo reportagens sobre desmatamento, aumento de índices de queimada e essas coisas?
Essa semana mesmo, menina inquieta, foi falar de queimada no Parque Nacional dos Campos
Amazônicos. Perde seu tempo falando essas coisas não, vai fazer uma promessa pro santo,
minha filha! Não tem água? A culpa é dele! 

 Sul e Sudeste do Brasil? Florestas nativas destruídas, celeiro do país comendo florestas,
terraplanando morros, assoreando cursos d’água, desmatamento rolando solto, incontrolável.
Nascentes secando, rios com pouca água, estiagem, seca, paisagens de um Brasil de outras
latitudes. A culpa é de São Pedro! 
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 O rio São Francisco, de outro santo – será que não se dá com o santo mandador de chuva? –
minguado, fiozinho de água em alguns lugares. Não é por desmatamento nas suas cabeceiras, ou
por queimadas: vai ver é rixa de santos! 

 Reservatórios de hidrelétricas com níveis baixíssimos, açudes secos, crise de energia? Aponta o
dedo pro santo, culpado-mór. E como a culpa é do santo, vamos gerar energia queimando carvão
e óleo em termoelétricas, contribuindo pro aquecimento global. Indiretamente, quem é o causador
disso tudo? São Pedro, né? 

 Crise de energia? Apagão por falta de chuva? Destruir florestas não tem nada a ver com isso. 

 Fazer o que? Novena? Promessa? Simpatia pro santo mandar chuva? Boicotar São Pedro?
“Descanonizar”? 

 Olhe, acho que vai ser mais fácil provocar um impeachment no reino dos céus pra desbancar São
Pedro, do que convencer os responsáveis pelas políticas públicas desse país, e aqueles
responsáveis por divulgar informações, por alimentar com fatos a opinião pública, que seca e
desmatamento estão de mãos dadas. Que o pobre do São Pedro não tem nada a ver com isso. 

 * Maísa Guapyassu é engenheira florestal da Fundação O Boticário de Proteção à Natureza.
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